PROGRAMA 22
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FAIXA 6
· (Sérgio) - Boa tarde, amigos da Boa Nova! Voltamos ao seu rádio resgatando mais uma das mensagens recebidas pelo médium Francisco Candido Xavier, confirmando a realidade da sobrevivência após a morte.
· (Luiz) – A história da mensagem de hoje começa no dia 18 de janeiro de 1974, na cidade de Juiz de Fora, Minas Gerais.
· (Sérgio) – Passavam trinta minutos do início do dia 18 de fevereiro de 1976, quando a casa de número 78, da rua Santos Dummont, naquela cidade mineira teve a história de seus moradores totalmente alterada.
· (Luiz) – Isso porque uma parte da construção do prédio ao lado, que abrigaria o Hospital Oncológico, desabou sobre um dos quartos da residência citada.
· (Sérgio) – Em conseqüência do acidente, quatro meninas-moças desencarnaram imediatamente: Ana Paula (com 9 anos), Jussara Meire (com 20 anos), Tereza Cristina (com 22 anos) e ainda Márcia Dias Mattos (com 13 anos), sobrinha do casal ali residente, que viera do Rio de Janeiro passar suas férias com as primas.
· (Luiz) – O fato abalou toda a população de Juiz de Fora dado a extensão da tragédia e nem é preciso dizer nada sobre a dor dos familiares envolvidos.
· (Sérgio) – Dois anos e vinte e dois dias depois, chegava através de Chico Xavier a primeira carta de uma das vítimas: Tereza Cristina, a mais velha das filhas do casal.
· (Luiz) – Recordando aquele dia, o pai das moças conta: “-Chegamos a Uberaba após uma viagem cansativa, mas recompensadora.
· (Sérgio) – Tivemos o encontro com Chico Xavier na sexta-feira, às 4 horas da tarde. Abordei o Chico dizendo-lhe:
· (Luiz) – “Estou aqui na sua procura, trazendo minha esposa para que você possa consolá-la um pouco e a mim também, pois, perdemos uma filha em um desastre”. A princípio não havia lhe dito que foram três filhas e uma sobrinha e ele respondeu:

· (Sérgio) – “- Ah! Meu filho, para obter as comunicações é muito difícil, o telefone não toca toda hora para mim”, e me perguntou:

· (Luiz) – Você conheceu Izaltino Dias Moreira, de Juiz de Fora?
· (Sérgio) – Eu fiquei surpreso, pois Izaltino Dias Moreira, era meu sogro desencarnado há 18 anos e Chico continuou:
· (Luiz) - “- Ele está presente, mas, não foram quatro meninas que desencarnaram juntas?”
· (Sérgio) – Minha esposa já emocionada com a citação da presença do pai, desatou a chorar. Chico prolongando-se na conversa disse:

· (Luiz) – “- Fiquem aí de lado que daqui a pouco vou conversar com vocês”.

· (Sérgio) – Qual não foi nossa surpresa quando, instantes depois, procurou no salão por minha senhora para perguntar-lhe:”- A sua filha mais velha chamava-se Tereza Cristina? Era professora? Ela está aqui presente, foi trazida pelas mãos de seu pai Izaltino, segundo me diz Emmanuel ao ouvido. Vocês aguardem aí, poderão obter o que desejam. Vamos aguardar”...
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· (Vanda) – “Querida Mamãe, querido papai, peço para que me abençoem. Estou num momento difícil. É verdade que temos estado juntos. De outras vezes separados pelas impressões. Unidos na mesma luz de confiança na prece.
Agora, porém, meu avô Izaltino me encoraja a escrever. “É preciso que sua mamãe saiba de tudo, que vocês não morreram”, diz ele. E a permissão solicitada por ele veio até nós, Mãezinha; rogo à senhora para que as lágrimas não sejam assim tão doloridas. Compreendo, hoje. O pranto é semelhante à fonte que nos lava o coração por dentro, mas entendo, nesse aspecto, as lágrimas são benditas.

Evitemos, querida Mamãe, a tristeza destrutiva, essa que fica em nós parecendo moléstia escondida. Até a nossa própria dor pode ser traduzida por música. A música da caridade.

Aqui, sua filha recorda que as notas na pauta são semelhantes às lágrimas, gotas de amor e de aflição, de alegria e de esperança que o coração vai colocando nas linhas da vida. Depois, Mãezinha, se quisermos transformar a composição em melodia, é sairmos de nós e auxiliar os outros. Veja, a senhora que a sua filha tem progredido um pouquinho. Mas isso, meu pai, não quer dizer que já venci. Falamos de nossos encargos, muitas vezes para saber cumpri-los. Esta é que é a verdade. Mas estou num curso de aperfeiçoamento pessoal, quase severo, se não fosse repleto de amor.

Devo melhorar-me, a fim de ser mais útil em casa, agora que a provação lhes pediu quatro filhas de uma só vez. Aqui, procuro incluir a querida prima que com a Jussara e Ana Paula se transferiram comigo de residência.

A princípio, querida Mãezinha, a dor foi enorme. Ouvira muitas falas e anotações sobre o Mundo Espiritual. 

Entretanto, logo depois dos vinte anos na Terra, a gente quer uma casa e um jardim feito de amor, que seja apenas nosso. Perdoem se digo isso. Quero apenas ser verdadeira.

Sabia que estávamos em nosso lar como sendo a melhor mansão do mundo, mas a gente não consegue mudar o coração, quando o coração quer voar para fora do peito. Por isso é que não  me foi fácil a retirada espiritual dos sonhos que eram assim tão meus.
Creiam, no entanto, que a dor mesmo, a dor dos acidentes terrestres, como a imaginamos, não sentimos.

Um choque como se uma dinamite rebentasse sobre nós, e depois do choque com o anseio inútil de me levantar, um torpor que não sei descrever.

Depois de algum tempo, que igualmente não sei calcular, chegaram pessoas.

Meu avô Izaltino e meu avô Militão se mostraram para mim, dando-se a conhecer.

Um senhor de nome Histórico estava com eles e nos amparava.

Outra senhora de nome Ernestina, creio que Milagres, Ernestina Milagres, me acalmava.

Deram-nos passes e oraram.

Acordada, notei que as irmãs dormiam ainda.

Fomos removidas e tratadas, e estamos por enquanto no Hospital-Escola, em que aprendemos reajuste e serenidade.

A gente aí no mundo toma aulas de matemática, de línguas, disso e daquilo... Pois aqui somos matriculados em paciência, esperança, fé em Deus e fé em nós mesmos, tantas matérias com as quais no corpo da Terra nem mesmo sonhamos.

Estamos bem.

Não chorem mais. Papai, tudo vai ser feito pelo melhor. Agora, depois de alguns meses aqui, já consegui alguns ensinamentos e experiências sobre passado e reencarnação.
Não me peça agora qualquer apontamento mais amplo do assunto.

Posso, no entanto, dizer que em tempos outros, algumas vezes, pessoas cultas e nobres provocaram desabamentos, com plena ciência de que agiam contras as leis estabelecidas pela Justiça Divina.

Deixo apenas este pontinho aqui para que a Mãezinha se conforte.

Agora, estudo e estudo sempre.

Aquela filha professora que ficava tão feliz com elogios em casa, é hoje uma aluna que se renova.

Mamãe, continue procurando o caminho da luz. A senhora já o encontrou no amor ao próximo a que está sendo convidada pelos nossos irmãos em Juiz de Fora. Sei que as suas mãos queridas nasceram para o bem, mas, presentemente, é necessário que nós nos encontremos no amparo às filhas e filhos e irmãos nossos em lutas maiores do que as nossas.

Agradeço as suas palavras e as orações em nosso favor, como também agradeço ao papai as explicações e preces conosco, auxiliando-nos a entender.

Mãezinha, o nosso maior receio, a princípio, foi o de que a senhora viesse para cá por conta própria. Vimos o seu desejo de tudo deixar aí para acompanhar-nos. Reconheço que a formação cristã que a senhora recebeu não lhe permitia pensar em suicídio, mas aquele anseio de reencontro era perigoso.

Hoje, ficaremos mais tranqüilas.

É preciso lutar, Mamãe, suportar as nossas provas e abençoar todas elas.

É preciso aceitar a vontade do Senhor que é bondade constante para conosco.

Tudo recebemos do Céu como sendo o melhor que nos sucede.

A inconformação é que taxa com sofrimento maior as ocorrências difíceis do mundo.

Um dia, nós nos reencontraremos de novo, mas pode acreditar que espiritualmente não nos separaremos.

Papai necessita de sua presença, de seu amparo, de seu amor.

Agradeço a Deus a oportunidade que recebi.

Muitas afeições estão conosco, incluindo minha avó que tem sido para mim um anjo bom. Querido papai e querida Mãezinha, agora devo traçar o fim desta carta.

Jussara e Ana Paula não sabem que vim. Ainda não podem facear a tarefa de que me encarrego hoje.

Com as bênçãos dos nossos, aqui termino.

Querido papai e querida Mãezinha, recebam todo o coração da filha sempre reconhecida que, mais uma vez, pede a Jesus por nossa felicidade”.
Tereza Cristina.

Vinheta – OS DETALHES DA MENSAGEM
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· (Luiz) – NÃO FUGIMOS DE NÓS MESMOS.
· (Vanda) – “Creiam, no entanto, que a dor mesmo, a dor dos acidentes terrestres, como a imaginamos, não sentimos. Um choque como se uma dinamite rebentasse sobre nós, e depois do choque com o anseio inútil de me levantar, um torpor que não sei descrever. Depois de algum tempo, que igualmente não sei calcular, chegaram pessoas. Meu avô Izaltino e meu avô Militão se mostraram para mim, dando-se a conhecer. Um senhor de nome Histórico estava com eles e nos amparava. Outra senhora de nome Ernestina, creio que Milagres, Ernestina Milagres, me acalmava. Deram-nos passes e oraram. Acordada, notei que as irmãs dormiam ainda. Fomos removidas e tratadas, e estamos por enquanto no Hospital-Escola, em que aprendermos reajuste e serenidade.”

· (Sérgio) – O estrondo dos escombros que soterravam o antes seguro quarto das moças deve ter despertado Tereza Cristina.
· (Luiz) – A vivência das ocorrências com lucidez condicionavam-se às necessidades da jovem do reajuste perante as Leis de Deus.
· (Sérgio) – A referência à chegada de personagens por ele conhecidos como os avôs Izaltino e Militão, ou desconhecidos como Histórico Venâcio de Almeida e Ernestina Milagres, enquanto encarnados ativos trabalhadores da seara espírita em Juiz de Fora, cujos nomes não eram do conhecimento de Chico denotam a precisão de sua mediunidade e a veracidade da mensagem.
· (Luiz) – A citação da utilização de recursos como o passe e as orações no processo que se desdobrava confirmam a eficácia de tais procedimentos.

· (Sérgio) – A remoção para um Hospital-Escola situado no Plano Espiritual é descrição presente em outras mensagens recebidas pelo médium.
· (Luiz) – TUDO SERÁ DIFERENTE.
· (Vanda) – “A gente aí no mundo toma aulas de matemática, de línguas, disso e daquilo... Pois aqui somos matriculados em paciência, esperança, fé em Deus e fé em nós mesmos, tantas matérias com as quais no corpo da Terra nem mesmo sonhamos.”

· (Sérgio) – Realmente o foco dos aprendizados no Plano Espiritual é diferente, sobretudo pelo absoluto descaso derivado da ignorância por parte da Humanidade  em geral sobre a finalidade da existência física e a transitoriedade da mesma.
· (Luiz) – E imaginamos como será diferente a vida na Terra quando o conhecimento dessa realidade for generalizado.
· (Luiz) – CAUSA E EFEITO.
· (Vanda) – “Estamos bem. Não chorem mais. Papai, tudo vai ser feito pelo melhor. Agora, depois de alguns meses aqui, já consegui alguns ensinamentos e experiências sobre passado e reencarnação. Não me peça agora qualquer apontamento mais amplo do assunto. Posso, no entanto, dizer que em tempos outros, algumas vezes, pessoas cultas e nobres provocaram desabamentos, com plena ciência de que agiam contras as leis estabelecidas pela Justiça Divina. Deixo apenas este pontinho aqui para que a Mãezinha se conforte. Agora, estudo e estudo sempre.”

·  (Sérgio) – Extremamente esclarecedor o apontamento de Tereza Cristina dizendo que “em outros tempos, algumas vezes, pessoas cultas e nobres provocaram desabamentos, com plena ciência de que agiam contras as leis estabelecidas pela Justiça Divina”.
· (Luiz) – Aí a perfeita compreensão do “a cada um conforme as próprias obras”, enunciado por Jesus.
· (Sérgio) – De outro modo, como justificar a ocorrência de tragédias do tipo desse caso?
· (Luiz) – O MELHOR REMÉDIO.
· (Vanda) – “Mamãe, continue procurando o caminho da luz. A senhora já o encontrou no amor ao próximo a que está sendo convidada pelos nossos irmãos em Juiz de Fora. Sei que as suas mãos queridas nasceram para o bem, mas, presentemente, é necessário que nós nos encontremos no amparo às filhas e filhos e irmãos nossos em lutas maiores do que as nossas”.
· (Sérgio) – Enfatizam alguns espíritos que “o serviço ao próximo é a receita mais eficiente para a restauração definitiva de nossas forças”.

· (Luiz) – Aliás, o médium Chico Xavier, aconselhava aos que mergulhavam na depressão, “o remédio da oração, através da qual nos lembramos de Deus e do trabalho, através do qual nos esquecemos de nós”.
· (Luiz) – EVITANDO UM MAL MAIOR.
· (Vanda) – “Mãezinha, o nosso maior receio, a princípio, foi o de que a senhora viesse para cá por conta própria. Vimos o seu desejo de tudo deixar aí para acompanhar-nos. Reconheço que a formação cristã que a senhora recebeu não lhe permitia pensar em suicídio, mas aquele anseio de reencontro era perigoso. Hoje, ficaremos mais tranqüilas. É preciso lutar, Mamãe, suportar as nossas provas e abençoar todas elas. É preciso aceitar a vontade do Senhor que é bondade constante para conosco”.
· (Sérgio) – A reação natural daqueles que sofrem o abalo decorrente da perda tão inesperada e violenta de filhos é a idéia de desertar da vida.
· (Luiz) – O suicídio como já dissemos, repetindo as informações da Doutrina Espírita, não é a solução, precipitando o que por ele delibera em situações mais desesperadoras do que se supunha estar.
· (Sérgio) – E gera para si mesmo conseqüências expiatórias para outras vidas.
· (Luiz) – As observações de Tereza Cristina sobre as intimas intenções de sua mãe, com certeza funcionavam como antídoto.
· (Luiz) –É PRECISO TER ESPERANÇA.
· (Vanda) – “Tudo recebemos do Céu como sendo o melhor que nos sucede. A inconformação é que taxa com sofrimento maior as ocorrências difíceis do mundo. Um dia, nós nos reencontraremos de novo, mas pode acreditar que espiritualmente não nos separaremos. Papai necessita de sua presença, de seu amparo, de seu amor.”

· (Sérgio) – As colocações de Tereza são importantíssimas.
· (Luiz) – Tudo ocorre pela vontade de Deus.
· (Sérgio) – A certeza da continuidade da vida nos alenta com a perspectiva do reencontro.
· (Luiz) – Não devemos nos descuidar dos que por aqui ficam.
· (Sérgio) – A inconformação só agrava os problemas e aumenta a dor.
· (Luiz) – A integra desta e outras mensagens poderá ser lida no livro “ENXUGANDO LÁGRIMAS”, publicado pelo IDE.
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· (Luiz)  - REFLENTINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO.
· (Sérgio) – As conseqüências das nossas ações sobre nosso programa de aperfeiçoamento espiritual, continua a ser revisto nesta seção de nosso programa.
· (Vanda) – O tema de hoje é DOENÇA E REENCARNAÇÃO.

· (Sérgio) – A abordagem é de Cornélio Pires e foi destacado do livro “COISAS DESTE MUNDO”, publicado pela editora O Clarim.
(ELEVA FUNDO).
· (Luiz) – Nas plagas do sofrimento,/Vejo esta regra concisa/Cada qual tem seu problema/No resgate que precisa.
Nino, ao piano, fêz crimes/Por músicas e votos vãos.../Mas hoje roga outro corpo/com atrofia das mãos.

Quantos delitos de amor!/Finou-se a bela Iracema./Ela agora quer voltar/Na provação do eczema.

Morreu Nico, o matador:/Cobrava caro os balaços./Pediu novo berço à Terra/E traz um corpo sem braços.

Agradece o sofrimento/Alma cansada e ferida./A dor na reencarnação/É bênção de Deus na vida.
· (Sérgio) – Comentário limitado ao tempo.
PALAVRAS FINAIS
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes e Glicério, todos os dias. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br

· (Vanda) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Sérgio) –  Estiveram com vocês hoje Sérgio e Vanda e Luiz Armando. Na técnica de som

                                                    .Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.

